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RESUMO

O Outeiro dos Castelos de Beijós (COCB) é um sítio bem conhecido pela sua ocupação do BF (Senna-Martinez,  

1993, 1994, 1995/1996a, 2000a e 2000b; Senna-Martinez e Ventura, 2008a; Senna-Martinez e Pedro, Eds. 

2000). Contudo, uma outra utilização antrópica deste espaço, no NA, encontrava-se, ainda, sem divulgação 

adequada. Tal sucede apesar de parte das colecções se encontrarem expostas no Museu Municipal de Carregal 

do Sal e integrarem o respectivo Roteiro (Pinto, 2006; Senna-Martinez, 2006).

No ano lectivo de 2004/2005 duas alunas da Licenciatura em Arqueologia da FLUL – e colaboradoras neste 

artigo – desenharam e procederam à análise tipológica, no âmbito do seu seminário final, respectivamente da 

olaria e da indústria lítica associadas à ocupação do NA. Recupera-se aqui e integra-se esse contributo escolar 

dentro do que tem sido a melhor tradição da Uniarq.

Procuraremos ainda integrar os novos dados de COCB no âmbito, mais alargado, da Neolitização da bacia inte-

rior do Mondego e do Centro/Norte Português.

Palavras-chave: Neolítico Antigo; Centro/Norte Português; Plataforma do Mondego.

ABSTRACT 

Outeiro dos Castelos de Beijós (COCB) is a well-known archaeological site for its Late Bronze Age occupation 

(Senna-Martinez, 1993, 1994, 1995/1996a, 2000a and 2000b; Senna-Martinez e Nunes, 1993; Senna-Martinez 

e Ventura, 2008a; Senna-Martinez and Pedro, Eds. 2000). However, another anthropic use of this space, in 

the Early Neolithic, was still, without adequate dissemination. This happens despite the fact that part of the 

collections are on display at the Municipal Museum of Carregal do Sal and are part of the respective catalogue 

(Pinto, 2006; Senna-Martinez, 2006).

In the 2004/2005 academic year, two students from FLUL’s Degree in Archeology – and collaborators in this 

article – proceeded to draw and carry out the typological analysis, within the scope of their final seminar, respec-

tively of the pottery and the lithic industry associated with the Ancient Neolithic occupation. Here we recuperate 

these academic efforts and integrate their contribution following what has been one of Uniarq’s best traditions.

We will also try to integrate the new COCB data in the broader scope of the Neolithisation of the Mondego 

inland basin and of the Portuguese Centre/North.

Keywords: Ancient Neolithic, Centre/North Portugal, Mondego Platform.
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1. O ARQUEOSSÍTIO DO CASTRO DO  
OUTEIRO DOS CASTELOS DE BEIJÓS 
(COCB), LOCALIZAÇÃO, AMBIENTE  
E ANTECEDENTES

O Outeiro dos Castelos de Beijós localiza-se na po-
voação que é sede da freguesia do mesmo nome, a 
qual ocupa parte da respectiva vertente sul, con-
celho de Carregal do Sal, distrito de Viseu. O seu 
ponto mais elevado (268m) tem de coordenadas 
214.575/393.350 GAUSS, na Folha 199 da Carta Mi-
litar de Portugal, escala 1:25000 (Figura 1-1).
Encaixado na confluência da ribeira do Travassos 
com a de Beijós que mais a jusante se juntam ao Dão, 
o cabeço é constituído por granitos com fraca cober-
tura sedimentar. É dominante e controla estrategi-
camente a antiga via romana (herdeira de anteriores 
caminhos e, hoje, seguida em parte pela E.N. 337) 
de Oliveira do Conde a Viseu, por S. Gemil (ALAR-
CÃO, 1988: 104 e fig.20).
Pelo facto de se encontra encaixado entre as duas ri-
beiras mencionadas e em cota bastante inferior à da 
superfície de aplanamento da Plataforma do Mon-
dego COCB não tem qualquer controle visual direc-
to sobre aquele espaço, numa situação aliás equiva-
lente à do sítio do Castro de S. Cosme (CSC – Fig.1-4 
– Senna-Martinez e Coelho, 1994/1988). Contudo, 
a cerca de quatro quilómetros para norte de COCB, 
no topo da vertente sueste do vale do Dão, fica o sí-
tio do Cabeço do Cucão da Pedra Cavaleira (CCPC 
– Fig.1-2 – Senna-Martinez, et al. 1993) e, a distân-
cia equivalente para sudoeste, ao longo do vale da 
ribeira de Beijós, na sua vertente sul e em posição 
sobranceira à confluência desta com o Dão, fica o sí-
tio da Malcata (MALC – Fig.1-3 – Senna-Martinez, 
Rocha e Ramos, 1993). Estes dois últimos sítios são 
interpretáveis, no primeiro caso como uma atalaia 
de COCB, no segundo como um “casal agrícola” na 
dependência daquele. Ambos possuem boa visibi-
lidade sobre a rede fluvial em que se integram e, no 
caso de CCPC, sobre a Plataforma do Mondego.
A área envolvente é predominantemente constituí-
da por cambissolos4, geralmente pouco profundos, 
formando algumas manchas de solos de “Classe A”, 
nomeadamente nos terraços baixos das duas ribei-
ras, entremeadas por manchas de “Classe C e F”, de 
capacidade agrícola reduzida (com limitações mo-

4. cf. "Carta dos Solos", Atlas do Ambiente, III.1, Lisboa 1978.

deradas ou acentuadas) ou apenas florestal5, com 
alguma horticultura e cultivo de milho e da oliveira 
em socalcos ou nas baixas aluviais, ocupando a vi-
nha algumas das vertentes e parte dos interflúvios 
entre os cursos de agua principais.
Os solos mais ricos são, contudo e fortemente, pro-
duto de um grande investimento antrópico, prova-
velmente pós-medieval, causador igualmente de 
acentuada desflorestação das vertentes e preenchi-
mento do fundo dos vales, o que torna problemático 
e nos obriga a grande prudência na possível transfe-
rência dos dados actuais para eventual utilização no 
período que aqui nos importa.
No Bronze Final (BF – Senna-Martinez, 2000b) a 
ocupação do cabeço deverá ter correspondido ao seu 
topo aplanado que hoje se apresenta bastante afec-
tado pelas construções da povoação, extracção de 
pedra e areias, e despejos vários, estando, ainda, par-
cialmente florestado com pinheiro, sobretudo nas 
vertentes do quadrante noroeste. Abrangeria uma 
área máxima de 150m no sentido sudoeste/nordeste 
por 75m no sentido noroeste/sueste.
Além das recolhas iniciais provenientes de duas con-
centrações – a primeira realizada em 1986, aquando 
de um reconhecimento efectuado em companhia de 
Horácio Peixoto e a segunda devendo-se a este últi-
mo, realizada em idênticas condições e local, já em 
1990 (Senna-Martinez e Nunes, 1993) – em Setembro 
de 1992, no decurso dos trabalhos por nós efectuados 
na região6, Horácio Manuel Peixoto detectou uma si-

5. cf. "Carta de Capacidade de Uso do Solo", Atlas do Am-
biente, Lisboa, 1978.

6. Os trabalhos das seis campanhas efectuadas em Beijós in-
tegraram-se nos Campos Arqueológicos de Canas de Senho-
rim, anualmente efectuados desde 1991 a 2001, foram par-
cialmente financiados primeiro pelo IPPAAR e, a partir de 
1996, pelo IPA e contaram com o apoio do Câmara Munici-
pal de Carregal do Sal, Associação para o Estudo Arqueológi-
co da Bacia do Mondego (EAM), Junta de Freguesia de Canas 
de Senhorim e Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Canas de Senhorim. A respectiva direcção coube 
ao autor, tendo a colaboração de Horácio Manuel Peixoto (da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Ca-
nas de Senhorim) e de diversos alunos universitários.
Agradece-se, em particular, a participação e colaboração de 
Adolfo Miguel Parente da Conceição, Ana Cristina Nunes 
Martins, Ana Godinho, Ana Sofia Senna Martinez, Bernard 
Coutourier, Catarina Maria Santos Guerra Tente, Isabel Ma-
ria Simões, Maria Antónia Costa Pereira, Miguel Ángel Gon-
zález López, Paula Alexandra Chagas Perdigão, Rui António 
Luz Cardoso, Sandra Clara Alves Lourenço, Susana Maria 
Gonçalves Estrela e Teresa Araújo.
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tuação nova. Tendo-nos ambos deslocado ao local, aí 
pudemos constatar que, próximo do topo da verten-
te nordeste do cabeço, já fora das casas da povoação, 
a retirada recente de terra e pedra para reforço de um 
caminho pusera à vista, reavivando-o, um perfil onde 
afloravam diversas bolsas de terras escuras com restos 
de estruturas e abundante olaria integrável no Grupo 
Baiões/Santa Luzia. Em consequência desta identi-
ficação efectuaram-se três campanhas de escavação 
(1993/1994/1995) na área preservada do que ficou, 
desde então, designado como Sector-A (Figura 2-A). 
Já em 1995 e 1996 viemos a intervir noutra área pre-
servada, o designado Sector-B (Fig.2-B – Senna-
-Martinez, 2000b: p. 48-55), onde nova ocupação 
do BF revelaria dados importantes sobre a metalur-
gia do Mundo Baiões/Santa Luzia (Id. p. 56-58).

2. O SECTOR C: AS INTERVENÇÕES 
DE 1999 E 2000

O ano de 1999 assistiu a novos desenvolvimentos em 
COCB. Mais uma vez foi Horácio Peixoto que nos 
alertou para o facto de que o alargamento, pela Junta 
de Freguesia de Beijós, de um caminho florestal na 
vertente Noroeste afectara níveis arqueológicos.
Duas campanhas, levadas a cabo nos verões de 1999 
e 2000, permitiram esclarecer e minimizar a situa-
ção, permitindo ainda confirmar e caracterizar par-
cialmente a existência de uma ocupação do Neolítico 
Antigo (NA).
A área intervencionada (designada Sector-C – Fig.2-
-C) corresponde ao referido caminho, que se dispõe 
numa pendente de 20% ao longo da vertente No-
roeste do cabeço. Este foi alargado e aplanado por 
uma máquina tendo, nesse processo, afectado irre-
mediavelmente alguns níveis arqueológicos como 
é visível na foto da Fig. 3. Foi-nos, apesar de tudo, 
possível recuperar um bloco de terra virado pela 
máquina para o lado norte do caminho (Figura 3) e 
de cuja desmontagem se recolheu um conjunto, ti-
pologicamente homogéneo, de materiais do NA.
No verão de 1999, optámos então por, descendo o 
caminho a partir da área em que apareceu o referi-
do bloco, demarcar uma quadrícula, ocupando uma 
extensão de 10m por uma largura de 3m (Figura 4), 
para tentar encontrar ainda alguma unidade estrati-
gráfica preservada.
Na campanha de 1999 interviemos na parte de me-
nor cota, próxima já do fim do estradão, abrindo 
uma área de 4m × 3m, quadrados FGH1-4 (Figura 5).

Escavadas as terras compactadas do topo de estradão 
[0], sob elas afloravam (chegando por vezes à superfí-
cie do terreno) já granitos alterados formando bolsas 
preenchidas por terras castanho escuras [1], areno argi-
losas com escassos materiais arqueológicos (Figura 6).
Na segunda campanha efectuada neste Sector, no 
Verão de 2000, tendo em conta os resultados da in-
tervenção do ano anterior, optámos por abrir uma 
faixa de 1m de largo ao longo da restante área do es-
tradão, quadrados G5/10 (Figura 5).
A estratigrafia encontrada não se alterou em relação 
à determinada em 1999, com a variante de, quanto 
mais subíamos o estradão, menor era a cobertura 
sedimentar sobre os granitos de base (Figuras 7-8).
Os trabalhos efectuados nas duas campanhas referi-
das permitiam, logo na sequência de uma primeira 
abordagem (ainda em campo) aos materiais reco-
lhidos, concluir que estávamos provavelmente em 
presença de uma situação residual da ocupação do 
sítio no Neolítico Antigo, com materiais deslocados 
ao longo da vertente (incluindo alguns atribuíveis 
ao Bronze Fina), enquanto no topo desta localizar-
-se-ia a respectiva área de origem, ainda testemu-
nhada pelo deslocado bloco de terra com materiais 
exclusivamente desta cronologia.
Existiria assim uma ocupação, mesmo que parcial, 
do cabeço no NA que teria sido quase totalmente 
afectada no BF sobrando algo no topo da vertente 
noroeste e que o alargamento do estradão acabaria 
de destruir. Toda a evidência recolhida, apesar do 
aspecto fresco e não rolado das fracturas dos frag-
mentos de olaria, aponta assim para contextos com 
alguma remobilização de materiais, portanto em 
posição estratigráfica secundária.

3. OS MATERIAIS RECOLHIDOS

O conjunto dos materiais recuperados distribui-
-se por dois sub-conjuntos artefactuais distintos: 
(1) Olaria –140 fragmentos da escavação do Sector
‑C (118 atribuíveis ao NA, para um NMI de 13 –  
enquanto 22 pertenciam ao BF) e 4 fragmentos pro-
venientes do bloco de terra deslocado e atribuíveis 
ao NA; (2) Indústria lítica – da qual 79 itens provêm 
da escavação do Sector-C (todos atribuíveis ao NA) 
e mais 12 recuperados no bloco de terra deslocado  
(11 atribuíveis ao NA e 1 ao BF).

3.1. A Olaria 
Conforme referido acima recuperámos, dos diver-
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sos contextos, um total de 122 fragmentos de olaria 
provavelmente atribuíveis ao NA. Destes, conside-
rando todos os fragmentos com bordo (todos eles 
decorados) e os fragmentos com decoração enqua-
drável neste período, chegamos a um NMI7 de 17 re-
cipientes (Figuras. 9-13) (Tabela 1).
Apenas foi possível reconstituir a Forma8 de 5 exem-
plares correspondendo a: dois esféricos (Forma 5 do 
“fundo comum Neo-Calcolítico” regional, cf. Sen-
na-Martinez, 1989, 1995: fig.5 – Fig.10: 2008, 2068), 
um vaso tipo saco (Forma 13.1 – Senna‑Martinez, 
1995: fig.5 – Fig. 10: 2069) e duas tigelas (Formas 4.1 
e 4.2 – Senna-Martinez, 1995: fig.5 – Fig.11: 2070, 
2071/2134). Apesar da escassez da amostra, parece-
-nos de salientar que as Formas reconstituíveis são 
as predominantes nos contextos regionais próxi-
mos, tal como a maioria das gramáticas decorativas 
(Valera, 1998).
Dos restantes doze fragmentos que apresentam de-
corações enquadráveis no NA, apenas um permite 
propor uma orientação e diâmetro sem que, no en-
tanto, possamos fazer-lhe corresponder uma Forma 
específica (Figura 12: 2133).
As respectivas pastas, são, com poucas excepções9, 
dominantemente compactas, de tendência de co-
zedura oxidante, acabamentos (onde a conservação 
das superfícies permite a observação) predominan-
temente alisados, elementos não plásticos de peque-
no calibre (predominantemente micas, com alguns 
quartzos e feldspatos) e uniformemente distribuídos.
Do acima exposto se pode concluir que o elemen-
to essencial na nossa atribuição crono-cultural da 
maioria deste conjunto de fragmentos é a decoração, 
a qual perpetua elementos do já bem conhecido NA 
regional onde ocorre numa maioria de recipientes 
(Valera, 1998: p.134-139) ao contrário de alguns am-
bientes mais meridionais (Diniz, 2007).

7. Parâmetros de análise da olaria conforme Senna-Marti-

nez (1993: Apêndice-I, p.118-122).

8. Conforme desde há longa data Senna-Martinez (1989) 

consideramos que, a designação de Forma, aplicada ao es-

tudo de recipientes de olaria, constitui um conceito equi-

valente ao de Tipo segundo é definido por Clarke (1978: 

205-244).

9. As condições de recolha fazem com que seja particular-

mente difícil separar fragmentos de bojo de recipientes li-

sos (i.e. sem decoração) entre o NA e BF. Pelo que qualquer 

contabilização estatística apenas poderia ser feita a partir 

do reduzido número de exemplares que integram o NMI, 

razão pelo que os dados aduzidos são apenas indicativos.

Particularmente interessantes na nossa amostra são 
os dois recipientes parcialmente reconstituíveis – o 
esférico COCB-C/2008 e o vaso tipo saco COCB-
-C/2069 – ambos com uma banda de decoração em 
“falsa folha de acácia” (impressão a punção lateral) 
em espinha múltipla, no primeiro caso sob o bordo 
decorado com pequenos mamilos repuxados, no se-
gundo sobre o colo e com uma pega mamilar sobre o 
bordo. Também o fragmento COCB-C/2046, ape-
sar de diminuto, apresenta uma decoração impressa 
a punção lateral que pode ter feito parte de um mo-
tivo semelhante (Figura 13: 2046).
Neste exemplares a decoração remete-nos para am-
bientes mais meridionais, por exemplo S. Pedro de 
Canaferrim, onde se encontra bem documentada 
(Sintra – cf. Simões, 1999: p. 71), ou mesmo alenteja-
nos, como a Valada do Mato (Évora – cf. Diniz, 2007: 
260) onde é minoritária. Nos sítios mais próximos 
do Complexo 1 do Penedo da Penha (CPP1) ou do 
Buraco da Moura de S. Romão (BMSR) esta decora-
ção parece estar ausente.
A decoração em “boquique a espátula”, presente 
regionalmente quer em CPP1 quer em BMSR, está 
presente numa taça – COCB-C/2071/2134 (Fig.11) 
– formando linhas verticais, num fragmento ape-
nas orientável – COCB-C/2133 (Fig.12) – com uma 
banda de impressões horizontais, donde pendem 
grinaldas, num fragmento – COCB-C/2011 (Fig.13) 
– e encontramo-la ainda num esférico – COCB-
-C/2068 (Fig.10) – numa decoração complexa que 
associa métopas sob o bordo com, pelo menos, duas 
variantes: uma combinação multidireccional de bo-
quiques e impressões sub-rectangulares.
Igualmente presente em CPP1 está a decoração im-
pressa com uma matriz quadrangular, formando 
linhas horizontais, que encontramos no bordo da 
taça COCB-C/2070 (Fig.11).
Para terminar esta nossa análise das técnicas e gramá-
ticas decorativas refiramos, com particular detalhe, 
dois conjuntos de fragmentos de bojo de dois reci-
pientes distintos mas de Forma não‑reconstituível: 
COCB-C/2000 – representado por três fragmentos 
(Fig.9), decorados com ungulações, técnica e moti-
vo igualmente presentes em CPP1 e BMSR (Valera, 
1998); COCB-C/2004 – conjunto de quatro frag-
mentos de bojo (Figura 9), decorados com pequenos 
mamilos repuxados agrupados, semelhantes aos 
que sublinham o lábio dos três fragmentos de bordo 
do esférico COCB-C/2008 (Figura 9 e 10).
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3.2. A Indústria Lítica
Para efeitos da respectiva análise tipológica os mate-
riais líticos recolhidos (90 exemplares) estão agru-
pados dentro das seguintes categorias: (1) material 
de debitagem (compreendendo os produtos brutos 
de talhe); (2) núcleos; (3) material de reavivagem; 
(4) percutores; (5) utensílios (Tabela 2).

Matérias-Primas 
A matéria-prima predominante em qualquer uma 
das categorias em análise é, preferencialmente, o 
quartzo leitoso (74,7%). Conquanto minoritárias, as 
rochas siliciosas “de tipo sílex”10 têm uma presen-
ça global significativa (15,4 %), sobretudo nas lascas 
(23,3%) e material de reavivagem (23,5%), mas mais 
reduzida nos utensílios (11,1%) e núcleos (6,5%). 
Estes últimos – dois exemplares exaustos e de tipo 
poliédrico – não se adequam à produção de suportes 
alongados, pelo que o único utensílio em sílex reco-
lhido, uma lamela retocada, poderá não ter partido 
de um suporte de produção local. 
Outras rochas, nomeadamente o quartzo hialino 
(5,5%), a ágata (1,1%) e o calcário silicificado (1,1%), 
têm uma presença muito vestigial (no total repre-
sentam 7,7% do conjunto estudado). O seu uso pode 
relacionar-se com uma estratégia oportunista de 
aproveitamento não sistemático de outras maté-
rias-primas disponíveis. Apenas no caso do quartzo 
hialino – com maior representatividade – e tendo 
em linha de conta a sua escolha preferencial na pro-
dução de lamelas em momentos do Neolítico Médio 
e Final regional, podemos por a hipótese de termos 
aqui um antecedente deliberado (?).
Registe-se ainda a presença de uma lasca de anfi-
bolito, eventualmente conectada com as primeiras 
produções de artefactos de gume cortante em pedra 
polida, contudo também muito raros nos outros 
contextos do NA regional (Senna-Martinez e Ven-
tura, 2008b; Ventura, 1998).
Resulta claro dos parágrafos supra que as matérias-
-primas locais têm, em COCB-C, uma presença 
maioritária, senão exclusiva (?) (Figura 14).

Debitagem
A debitagem é dominada por lascas, com apenas 

10. Conhecemos regionalmente fontes de produtos sili-

ciosos de tipo sílex, mas apenas de pequenas dimensões e 

permitindo apenas produção de lamelas e pequenas lascas 

(Valera, 1997: Anexo III).

duas lamelas, ambas retocadas. Destas últimas, uma 
(a de calcário silicificado – COCB-C/2010, Fig.14) é 
um fragmento distal, a outra (em quartzo hialino – 
COCB-C/2067, Fig.14) é ultrapassada e espessa tra-
tando-se, provavelmente, de um acidente de talhe, 
embora tenha sido retocada para utilização.
Esta distribuição do material de debitagem revela 
uma clara orientação para a produção preferencial 
de suportes sobre lasca e não para a produção de su-
portes alongados.

As lascas
São maioritariamente realizadas em quartzo, ha-
vendo ainda uma quantidade considerável de las-
cas de sílex – 7 num total de 30 ( 23,3%). As suas di-
mensões médias são generalizadamente pequenas: 
Comprimento 1,7 ± 0,4 cm; largura 1,8 ± 1 cm; es-
pessura 0,7 ± 0,3 cm. O desvio-padrão não é muito 
elevado, o que parece indicar alguma uniformida-
de de dimensões. No entanto, as suas formas são 
bastante variadas, e esta aparente uniformidade 
deve-se mais provavelmente às dimensões dos nú-
cleos disponíveis.
Apenas duas lascas apresentam vestígios de córtex, 
pelo que a maioria do material de debitagem não se 
deve relacionar com a conformação final de núcleos 
parcialmente descorticados, derivando antes do apro-
veitamento local de pequenos núcleos pré-formados.
Os talões das lascas são tendencialmente lisos e com 
alguma frequência esmagados, o que indicia o pre-
domínio do talhe directo com percutor duro, sendo 
as mesmas obtidas a partir de núcleos poliédricos. 
As lascas resultantes da aplicação deste método não 
se tratam de produções normalizadas, sendo delga-
das e de morfologias variadas (Carvalho, 1998: p. 81). 
Segundo António Faustino de Carvalho, a produção 
de lascas por percussão directa através da exploração 
de núcleos poliédricos pode ser inserida dentro dos 
principais sistemas técnicos de talhe de pedra du-
rante o Neolítico Antigo (Carvalho, 1998: p. 78‑82), 
sistema este aplicável tanto nas lascas em quartzo, 
como nas lascas em sílex e rochas afins. Uma boa 
parte destas lascas deriva provavelmente da prepara-
ção de planos de percussão e outras destinar-se-iam 
a servir de suporte a utensílios a posteriori, o que 
pode ser materializado, por exemplo, no raspador 
COCB-C/2076 e buril COCB-C/2124 (Figura 14).
Dadas as limitações da amostra (apenas 10,1% são 
utensílios), torna-se impossível ser afirmativo em 
relação ao peso das lascas como suporte preferencial 
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para a produção de utensílios, contudo a predomi-
nância absoluta destas dentro do material de debi-
tagem conduz-nos a pensarmos estar perante uma 
indústria sobre lasca.

Núcleos e Material de Reavivagem 
A proporção de núcleos no conjunto lítico recolhi-
do é elevada (34,8%), ainda que maioritariamente 
a amostra seja constituída por exemplares frag-
mentados (Fig.15). A utilização de duas únicas ma-
térias primas – quartzo leitoso (94,0%) e rochas 
tipo sílex (6,5%) – está em linha com o que são, nesse 
particular, as características do conjunto.
Apesar denão existirem núcleos de quartzo hialino, 
a presença no conjunto do material de reavivagem 
de uma lasca/flanco é indicativa de que, certamen-
te, haveria também a exploração de cristais desta 
rocha. Considerando apenas os núcleos completos, 
podem ser divididos da seguinte forma quanto à  
sua tipologia:

1. Prismáticos – 5 exemplares. Talhe a partir de 
uma única plataforma intencionalmente selec-
cionada, resultando na formação de negativos 
dispostos de forma paralela, provavelmente 
originando produtos micro-laminares;

2. Poliédricos – 4 exemplares incluindo os dois 
únicos em sílex. Debitagem efectuada de forma 
desordenada e aleatória, sem qualquer padrão 
de levantamentos, não permitindo a produção 
de suportes estandardizados e afectando quase 
toda a superfície;

3. Discóide – 1 exemplar. Apresenta um volume 
achatado com a plataforma de percussão cons-
tituída pela aresta irregular formada pela inter-
secção entre duas metades opostas do nódulo, 
utilizadas ambas como superfície de debitagem;

4. Irregulares e fragmentos tipologicamente inde-
termináveis – Respectivamente com 1 exemplar 
e 19 exemplares. Dos fragmentos estudados, 
um número significativo (9 – 47,4%) podem 
eventualmente ser atribuíveis a núcleos pris-
máticos (tal como as tabuinhas de reavivagem). 
Tal traduziria uma tendência para a exploração 
preferencial de núcleos prismáticos, de resto o 
tipo mais adequado para a obtenção de suportes 
micro-laminares, ainda que o reduzido núme-
ro de exemplares completos não permita maio-
res certezas.

A escassez de lascas corticais, inclina-nos a pensar 
que os núcleos provavelmente seriam previamente 

formatados antes de serem levados para o povoado, 
o que facilitaria o seu transporte. 
As dimensões bastante diminutas dos exempla- 
res recolhidos explicam o tamanho reduzido das 
lascas obtidas.
Na maioria os núcleos e aqueles fragmentos que 
permitem tal tipo de observação, nomeadamente os 
que utilizam quartzo hialino, estão longe de se en-
contrarem exaustos, pelo que deveriam ser explora-
dos para responder às necessidades mais imediatas, 
sendo rapidamente descartados. A abundância lo-
cal/ /regional de nódulos de quartzo permitia que 
a estratégia de aproveitamento deste recurso não 
obrigasse a uma exploração mais eficaz dos núcleos.
Já os núcleos de rochas de tipo sílex apresentam-se 
exaustos. A maior escassez deste tipo de recurso 
pode assim ter conduzido a uma maior rentabili-
zação destes materiais. Tal permite-nos falar numa 
gestão diferenciada das diferentes matérias-primas, 
consoante as suas diferentes disponibilidades.
O Material de reavivagem (17 exemplares – 18,7%) 
distribui-se entre flancos de núcleo (12 exemplares 
– 70,6%) e tabuinhas de reavivagem (5 exemplares 
– 29,4%). Sendo indicativo do talhe local, a existên-
cia de três flancos e uma tabuinha de reavivagem em 
sílex confirma pela sua morfologia a utilização de 
núcleos prismáticos. Por outro lado o exemplar de 
flanco de núcleo em quartzo hialino conforma a uti-
lização desta rocha, provavelmente também num 
núcleo prismático. 

Percutores
A presença de dois percutores utilizando seixos 
de quartzo somada aos dados aduzidos anterior-
mente constitui mais um indicador de talhe local 
de matérias-primas que chegariam sob a forma de 
núcleos pré-formados.

Utensílios
Os 9 exemplares de utensílios, claramente minori-
tários na indústria recolhida (10,1%) distribuem-se 
por 6 tipos diferentes (Tabela 2):

1. Geométricos – 3 exemplares – 2 crescentes e 
um triângulo. Um dos crescentes e o triângulo 
(Fig.14: 2127) são produzidos em quartzo leito-
so enquanto o outro crescente é de quartzo hia-
lino, sendo todos talhados a partir de suportes 
micro-laminares (tal como noutras situações 
do NA da Plataforma do Mondego – Senna-
-Martinez e Ventura, 2008a) como comprovam 



803 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

as respectivas dimensões médias: Comprimen-
to 1,96 ± 0,21 cm, largura 0,96 ± 0,12 cm, espes-
sura 0,33 ± 0,05 cm; 

2. Buril – 1 exemplar. Trata-se de um buril diedro 
em quartzo leitoso (Figura 14: 2124);

3. UAD (Utensílio de aresta distal) – 1 exemplar. 
Utensílios expeditos, com funcionalidade en-
tre o buril e o raspador, normalmente obtidos 
sobre um cristal de quartzo – no caso vertente 
quartzo leitoso – ou um seu fragmento robus-
to, com levantamentos dando forma a um sóli-
do gume diedro na extremidade distal, caso do 
exemplar de COCB-C (Fig.14: 2125). Na Plata-
forma do Mondego surgem em contextos ha-
bitacionais, do NF (Senna-Martinez, 1989: 528; 
Senna-Martinez e Luís, 2016: 156 e Tabela 2);

4. Lamelas retocadas – 2 exemplares. Um frag-
mento distal em sílex, com retoque marginal 
bilateral, rasante (Fig.14: 2010) e um exemplar 
completo em quartzo hialino com retoque  
semi-abrupto, marginal e parcial no lado es-
querdo da face dorsal (Figura 14: 2067). Dimen-
sões médias11: Largura 0,9 ± 0,14 cm, espessura 
0,35 ± 0,21cm.

5. Raspador circular côncavo (COCB-C/2076) – 
Realizado sobre uma lasca parcialmente cor-
tical de ágata – comprimento 2,4 cm, largura 
1,9 cm, espessura 0,9 cm. Retoque bifacial, 
marginal, de inclinação rasante na extremida-
de distal, mais larga que a base. A morfologia 
circular do suporte foi aproveitada para a reali-
zação deste utensílio. O seu fabrico sobre uma 
lasca de ágata – sendo caso único – testemunha 
provavelmente um aproveitamento ocasional 
desta rocha.

6. Denticulado (COCB-C/2083) – Fragmento 
quebrado longitudinalmente de um denti-
culado sobre lasca de quartzo leitoso. O ca-
riz irregular do suporte, na parte recuperada, 
leva-nos a pensar que se trata de uma peça  
“de oportunidade”.

11. A lamela de sílex é um fragmento distal, pelo que não foi 

possível determinar o seu comprimento. A de quartzo hiali-

no tem de dimensões: comprimento 1,9 cm, largura 0,8 cm,  

espessura 0,5 cm.

4. A OCUPAÇÃO DO NEOLÍTICO ANTIGO 
DO OUTEIRO DOS CASTELOS DE BEIJÓS 
NO CONTEXTO DA PLATAFORMA  
DO MONDEGO

Localizados preferencialmente em vertentes suaves 
ou rechãs com boa exposição a nascente ou, ainda, 
em abrigos sob penedos graníticos – também no 
caso do Complexo 1 do Penedo da Penha o abrigo 
abre a nascente – os sítios associados ao Neolítico 
Antigo da Plataforma do Mondego parecem esco-
lher locais abertos, sem condições especiais de con-
trole da paisagem (Figura 16). 
Alguns destes locais associam-se a aspectos particu-
lares da topografia, casos do Folhadal (ORFOL, re-
chã a meia vertente do vale do Mondego, sinalizada 
por um Tor granítico – Senna-Martinez e Ventura, 
1999, 2008a: Fig.2) e Lapa do Lobo (ORLL, ponto 
de cota mais elevada do planalto dos Fiais/Ameal 
– Senna-Martinez, 2018: Fig.4) em que os respec-
tivos habitats são estratigraficamente sobrepostos 
por monumentos megalíticos de “1ª geração”, com 
construção atribuível ao Neolítico Médio (NM) re-
gional. O caso de ORLL constitui o segundo caso 
confirmado em que se demonstra tal sobreposição, 
aliás já anunciada pela associação a mamoas de dól-
mens de “1ª geração” de bolsas de terras remobiliza-
das contendo artefactos atribuíveis ao NA (Ventura, 
1998, 1995/1996a, 1995/1996b).
Na ausência de evidências arqueográficas directas 
é difícil tirar grandes conclusões sobre as econo-
mias alimentares do NA da plataforma do Monde-
go. Contudo, dadas as características dos solos e o 
quadro hoje disponível para realidades posteriores, 
a partir do Neolítico Final (NF – Senna-Martinez, 
1995/1996b; Senna-Martinez e Ventura, 2000), a 
criação da “paisagem neolítica” na nossa área de es-
tudo não parece traduzir uma ocupação agrícola do 
espaço. Outros elementos que concorrem para tal 
opinião são: (1) A manutenção da floresta densa de 
carvalhos nas áreas baixas sem evidência de desbaste 
(cf. Knaap e Leeuwen, 1994); (2) a quase total ausên-
cia de elementos de moagem nos sítios de habitat co-
nhecidos; (3) fraca representação (contrastando com 
momentos subsequentes) de instrumentos cortan-
tes em pedra polida. Tomados em conjunto os ele-
mentos aduzidos permitem argumentar a favor da 
fraca componente agrícola nas economias regionais 
do NA. Quanto à pastorícia, quer os dados dos perfis 
polínicos da Serra da Estrela, quer a presença de ovi-
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caprinos nos sítios do Prazo (Monteiro-Rodrigues, 
2000, 2002) e da Fraga d’Aia (Jorge, 1991; Jorge, et al. 
1988), são de molde a permitir-nos a hipótese de es-
tes fazerem igualmente parte do “pacote neolítico” 
nos sítios da Plataforma do Mondego.
A olaria do NA do Outeiro dos Castelos de Beijós – 
bem como a proveniente dos sítios das Carriceiras 
(CARR), Quinta do Soito (QSOITO), mamoa da 
Orca 2 do Ameal (ORAM2), BMSR e CPP1 – apre-
senta características que se integram nas tradições 
do Neolítico Antigo dito “evoluído” quer da área 
Estremenha Atlântica quer da Andaluzia (Valera, 
1998). Tal constatação já nos conduziu a colocar a 
questão de uma eventual dualidade de origens para 
o NA da Beira Alta (Senna-Martinez e Ventura, 
2008a) (Gráfico 1).
Por outro lado, o estudo dos módulos de debita-
gem de produtos alongados nos sítios do NA de que 
existe informação disponível e quantitativamente 
significante – CARR, ORFOL e conjuntos remobi-
lizados nas mamoas das ORAM2 e 2 de Oliveira do 
Conde (OROC2) – aponta para uma debitagem de 
cariz predominantemente micro-laminar (larguras 
dos suportes inferiores a 11 mm – Senna-Martinez e 
Ventura, 2008a), o que aproxima as indústrias líticas 
destes contextos – em contraciclo com a de COCB-
-C12 – das dos contextos da Estremadura Atlântica 
(Gráfico-1), nomeadamente nos casos dos sítios da 
Gruta do Almonda, Pena de Água (Carvalho, 1998) 
e S. Pedro de Canaferrim (Simões, 1999).
Em COCB-C estamos perante uma indústria onde 
predominam os subprodutos de talhe (89,9%), in-
dicadores de talhe local e utilização de produtos 
acabados noutros locais, ou seja configurando uma 
situação de oficina de talhe, que a associação com a 
cerâmica aponta para um ambiente de cariz domés-
tico (povoado/acampamento temporário?). O sítio 
seria, deste modo, palco de duas estratégias comple-
mentares quanto á utilização das matérias-primas 
disponíveis para o talhe: (1) Uma, centrada na uti-
lização de núcleos sem qualquer predeterminação 
formal – poliédricos e irregulares – e orientada para 

12. Contudo a proporção significativa dos núcleos, frag-

mentos de núcleo e tabuinhas de reavivagem atribuíveis ao 

tipo prismático (50%), podem querer dizer o contrário, i.e. 

que mesmo predominando lascas e utensílios sobre lasca 

neste sítio a produção, poderia também aqui, privilegiar o 

fabrico de suportes alongados, transportados e utilizados 

noutros locais.

a obtenção de lascas; (2) Outra, centrada exclusiva-
mente na utilização de núcleos prismáticos e desti-
nada á obtenção de suportes micro-laminares.
Um cariz mais temporário do estabelecimento em 
COCB-C justificaria que utensílios e suportes pro-
duzidos e ainda em condições de utilização tivessem 
sido transportados quando este foi abandonado.
Os primeiros casos constatados de remobilização 
de materiais em terras das mamoas de monumentos 
megalíticos (casos de ORAM2 e OROC2) seguidos 
da identificação dos sítios de habitat de ORFOL e 
ORLL, demonstram que vários dos locais de esta-
belecimento habitacional do NA serão próximos ou 
coincidentes com as escolhas de implantação dos 
primeiros monumentos megalíticos.
Há muito que pensamos que a construção das ne-
crópoles megalíticas no NM e NF regionais – no 
primeiro caso, os “dólmens de 1ª geração, talvez 
ainda dentro do primeiro quartel do IV milénio a.C. 
(Senna-Martinez e Ventura, 2008b), no segundo, os 
grandes dólmens de corredor desenvolvido, prova-
velmente ainda dentro do terceiro quartel do IV mi-
lénio a.C. (Id., Ibid.) – vem legitimar, pela presença 
próxima dos antepassados aí enterrados, a reocupa-
ção sazonal dos territórios de invernia situados nas 
terras “baixas” da Plataforma do Mondego (Senna-
-Martinez, 1995, 1995-1996a, 1996 e 2018; Senna-
-Martinez e Ventura, 2000, 2008a e 2008b; Senna-
-Martinez, López Plaza & Hoskin, 1997).
As reflexões de cariz paleodemográfico produzidas, 
em estudo recente, por Salvador Pardo-Gordó e An-
tónio Faustino de Carvalho vêm substanciar a nos-
sa percepção do desenvolvimento do megalitismo, 
no NM e na nossa região de estudo, como derivado 
de pressão demográfica sobre recursos disponíveis 
(Pardo-Gordó e Carvalho, 2020: p.10).
Para o NA e para continuar a citar o estudo acima 
referido parece-nos particularmente importante a 
proposta de uma rarefacção regional da população 
durante o Mesolítico (Id., Ibid.) bem como a cons-
tatação de que o Maciço Central divide, de facto, a 
fachada Atlântica em duas, assimétricas geografi-
camente – como o demonstrara já Orlando Ribeiro 
(1945) – mas também do ponto de vista do desen-
volvimento do Neolítico.
Ao longo de mais de três décadas de ensino uni-
versitário que um de nós (Senna-Martinez, 1995, 
2002) desenvolveu a ideia que Orlando Ribeiro de-
monstrara para Portugal e subjacente a várias das 
disciplinas leccionadas, de que a Península Ibérica é 
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constituída por um mosaico regional cujo desenvol-
vimento, nomeadamente ao Longo da Pré-História 
das Sociedades Camponesas (do NA ao Bronze Fi-
nal), teve velocidades e até processos diferentes em 
diversos momentos históricos. O processo de neo-
litização é, certamente, um desses momentos.

Lisboa, Junho de 2020
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Gráfico 1 – Largura de produtos alongados.
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Tabela 1 – Outeiro dos castelos de Beijós. Olaria da Ocupação do Neolítico Antigo.

Tabela 2 – Outeiro dos Castelos de Beijós. Indústria Lítica.
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Figura 1 – Localização de COCB na Península Ibérica e na Plataforma do Mondego. 1- COCB; 2- CCPC; 3. Malcata.
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Figura 2 – COCB. Localização dos Sectores escavados na CMP 1:25000, folha 199.

Figura 3 – COCB-C. Topo do Sector com o bloco de terra virado pela máquina assinalado.
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Figura 4 – COCB-C. Topografia superficial do Sector C.



812

Figura 5 – COCB-C. Áreas escavadas nas Campanhas de 1999 e 2000.



813 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 6 – COCB-C. Campanha de 1999 - Topo da unidade estratigráfica [1].

Figura 7 – COCB-C. Campanha de 2000. Início da escavação da parte superior da vala de sondagem com os granitos 
alterados já à vista.



814

Figura 8 – COCB-C. Campanha de 2000. Final da escavação da vala de sondagem com granitos alterados à vista.
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Figura 9 – COCB-C. A olaria decorada do NA.
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Figura 10 – COCB-C. Recipientes reconstituídos graficamente do NA.
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Figura 11 – COCB-C. Recipientes reconstituídos graficamente do NA.
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Figura 12 – COCB-C. Olaria do NA.
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Figura 13 – COCB-C. Olaria do NA (2011 e 2046) e do Bronze Final (2061/2062), ilustrando diferenças na técnica  
de boquique.
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Figura 14 – COCB-C. Indústria lítica.
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Figura 15 – COCB-C. Indústria lítica. Núcleos e material de reavivagem.
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Figura 16 – Localização dos sítios do Neolítico Antigo na Plataforma do Mondego (sg. VALERA, 2003 – Modificado): 1 – Carri-
ceiras; 2 – Mamoa da Orca 2 do Ameal; 3 – Buraco da Moura de S. Romão; 4 – Penedo da Penha; 5 – Quinta do Soito; 6 – Habitat 
do Folhadal; 7 – Outeiro dos Castelos de Beijós; 8 – Quinta da Assentada; 9 – Mamoa da Orca 2 de Oliveira do Conde; 10 – 
Quinta das Rosas; 11 – Habitat da Lapa do Lobo.
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